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Resumo 

No texto estudam-se os contextos das tarefas propostas em manuais escolares de 

matemática do 5.º e 6.º ano de escolaridade no âmbito do tema Dados e Probabilidades. 

Para tal, selecionaram-se os três manuais escolares adotados por mais escolas em cada um 

dos anos escolares e analisaram-se as tarefas neles propostas numa perspetiva quantitativa 

e descritiva. A análise efetuada às tarefas dos manuais revelou o recurso a uma considerável 

diversidade de contextos, salientando-se: o contexto de pessoas/alunos, que é positivo ao 

incluir características e interesses dos alunos; a ausência de contexto, que deve ser evitado 

por dificultar a atribuição de significado; clima, natureza e ambiente, que vai ao encontro 

de preocupações da atualidade; e referência ao telemóvel e redes sociais, que, apesar da sua 

grande presença social, apenas é mencionado por um manual. 

Palavras-Chave: dados e probabilidades, manuais escolares, contexto das tarefas, ensino 

básico. 

Abstract 

The text studies the contexts of the tasks proposed in mathematics textbooks for the 5th 

and 6th grades within the scope of the theme Data and Probabilities. To this end, the three 
textbooks adopted by the most schools in each of the school years were selected and the 

tasks proposed in them were analysed from a quantitative and descriptive perspective. The 

analysis carried out on the tasks in the textbooks revealed the use of a considerable diversity 

of contexts, highlighting: the context of people/students, which is positive in including the 

students' characteristics and interests; the absence of context, which should be avoided as 

it makes it difficult to assign meaning; climate, nature and environment, which meets 

current concerns; and reference to cell phones and social networks, which, despite their 

great social presence, are only mentioned in one textbook. 

Keywords: data and probabilities, textbooks, task context, elementary school.  
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1 Introdução 

Em Portugal, os documentos oficiais (Ministério da Educação, 2021, 2023) estabelecem 

as diretrizes curriculares referentes às disciplinas dos vários ciclos de ensino, tendo os 

professores o importante papel de transpor essas prescrições para a sala de aula. É natural 

que este processo seja afetado pelos referenciais pedagógicos dos professores e pelos 

materiais didáticos que têm à sua disposição. Particularmente, os manuais escolares são 

um dos recursos mais influentes na aprendizagem formal (Muñiz-Rodríguez, 2024) pois, 

ao funcionarem como elemento estruturador dos conteúdos de uma disciplina e dos 

processos da sua transmissão, constituem-se como importantes instrumentos de regulação 

da prática pedagógica (Carvalho, 1999; Díaz-Levicoy & Roa, 2014).  

A estatística e as probabilidades são temas atualmente estudados ao longo de toda a 

escolaridade, básica e secundária, tanto em Portugal (Ministério da Educação, 2021, 

2023), como em muitos países (Fernandes & Diniz, 2022). É reconhecida por diversos 

autores (Abrantes et al., 1999; Carvalho & César, 2001; Muñiz-Rodríguez, 2024; Ponte 

& Fonseca, 2000) a importância de trabalhar estes temas com os alunos, no sentido de 

contribuir para a sua formação como cidadãos esclarecidos, críticos e capazes de utilizar 

a informação para tomar decisões de forma consciente. Já no século anterior, 

apresentando razões que se mantêm atuais, Shulte e Smart (1992) consideravam 

apropriado inserir estes tópicos no currículo de matemática escolar, pois: 

Providenciam aplicações significativas da matemática a todos os níveis; 

proporcionam métodos para lidar com a incerteza; dão-nos alguma compreensão 

dos argumentos estatísticos, bons e maus, com os quais somos continuamente 

bombardeados; ajudam os consumidores a distinguir entre utilizações corretas de 

procedimentos estatísticos de utilizações incorretas ou falaciosas; são tópicos 

inerentemente interessantes, excitantes e motivantes para muitos estudantes. (p. 

ix) 

Muñiz-Rodríguez (2024) realça a necessidade de os manuais escolares acompanharem a 

evolução relativa às transformações, com o tempo, das situações e contextos sociais. 

Assim, recomenda que os manuais incorporem aplicações práticas da vida quotidiana 

atual, para que os alunos compreendam a relevância e o contributo da estatística e das 

probabilidades na proposta de soluções para situações reais e desafios científicos e 

tecnológicos contemporâneos. No mesmo sentido, Damin et al. (2016), Fernandes et al. 

(2007), MacGillivray e Pereira-Mendonza (2011) e Batanero (2000), entre outros autores, 

também sugerem o recurso a tarefas envolvendo dados reais, relativos aos alunos, com 

eles relacionados e do seu interesse ou que promovam a interdisciplinaridade. 

O contexto das tarefas constitui, por conseguinte, um dos aspetos importantes para o 

desenvolvimento de significado e da própria Estatística. Neste artigo retrata-se o tipo de 

contextos propostos nos manuais escolares do 2.º ciclo no âmbito do tema Dados e 

Probabilidades. Este estudo é parte integrante de uma investigação mais alargada em que 

se procurou analisar as orientações de manuais escolares portugueses dos primeiros anos 

escolares no tema Dados e Probabilidades, bem como a forma como neles são modeladas 

as diretrizes curriculares oficiais (Fernandes & Barros, 2024). 
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2 Metodologia 

Os dados foram obtidos através da análise do tema Dados e Probabilidades em três 

manuais escolares de matemática do 5.º ano e três do 6.º ano, do 2.º ciclo do ensino básico. 

Nesta seleção, atendeu-se ao facto de serem os manuais adotados por mais escolas e haver 

continuidade, em termos editoriais, entre os manuais do 5.º e do 6.º ano.  

Ao longo do texto adotar-se-ão as siglas M5A (Neves et al., 2022), M5B (Faneco & 

Valério, 2022) e M5C (Conceição et al., 2022a) para designar os manuais do 5.º ano e as 

siglas M6A (Neves et al., 2023), M6B (Faneco & Valério, 2023) e M6C (Conceição et 

al., 2022b) para fazer referência aos manuais do 6.º ano. 

No estudo adotou-se uma abordagem quantitativa numa vertente descritiva (Gall et al., 

2003), tendo-se procedido à análise de conteúdo do tema Dados e Probabilidades nos seis 

manuais escolares selecionados (Bardin, 2002). 

3 Resultados e discussão 

Na Tabela 1 regista-se a percentagem de tarefas segundo o seu contexto, tendo em atenção 

o número total de tarefas que foi contabilizado para cada manual. De realçar que há tarefas 

que abarcam mais do que um contexto. 

Tabela 1 

Contextos das tarefas nos manuais escolares 

Contexto   
Manuais 

M5A M5B M5C M6A M6B M6C 

Pessoas/alunos 43,3 42,4 54,6 46,9 42,3 66,7 

Saúde e desporto 15,8 9,8 10,2 24,7 15,5 13,0 

Alimentação 11,7 8,7 12,0 8,6 2,8 1,9 

Telecomunicações e redes sociais – 6,5 – – – – 

Cultura 5,8 6,5 2,8 4,9 12,7 3,7 

Jogos 11,7 12,0 5,6 12,3 14,1 14,8 

Clima, natureza e ambiente 3,3 8,7 9,3 7,4 22,5 3,7 

Animais e plantas 2,5 8,7 2,8 6,2 8,5 7,4 

Vendas e finanças – 6,5 2,8 – 7,0 5,6 

Veículos, trânsito e transportes 4,2 2,2 – 3,7 7,0 – 

Sem contexto 16,7 14,1 13,9 11,1 16,9 7,4 

 

Pela Tabela 1, pode-se constatar que em todos os manuais há uma certa diversificação de 

contextos, havendo uma predominância das tarefas (mais de 42% em todos os manuais) 

que envolvem pessoas/alunos, muitas vezes referentes a características próprias dos 

alunos (ver Figura 1) ou a assuntos escolares. 
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Figura 1 

Extrato de uma tarefa do manual M6C que envolve características dos alunos  

 

Fonte: Conceição et al. (2022b, p.74). 

O segundo contexto mais frequente, varia, conforme a editora, entre Saúde e desporto 

(24,7% no M6A), Clima, natureza e ambiente (22,5% no M6B) e Jogos (14,8% no M6C), 

nos manuais do 6º ano, prevalecendo nos manuais do 5.º ano a categoria “Sem contexto”. 

Nestas tarefas não é clarificada a proveniência dos dados ou estes provêm de relações 

puramente matemáticas (ver Figura 2). 

Figura 2 

Tarefa da categoria “Sem contexto” do manual M5A  

 

Fonte: Neves et al. (2022, p.131) 

O contexto de jogo é predominante no tópico de Probabilidades, sendo o recurso a tarefas 

com bolas comuns a todos os manuais. No geral, são valorizadas tarefas simples e em 

contextos motivadores, que são facilmente entendíveis pelos alunos dos primeiros anos 

escolares. 

Verifica-se, também, uma certa preocupação em promover contextos associados a temas 

que preocupam a sociedade atual, como questões ambientais ligadas à poluição, 

desperdício/consumo de água (ver Figura 3) ou reciclagem (M5B, M5C, M6B, M6C), 
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assim como à utilização do telemóvel e das redes sociais (M5B).  Porém, face à utilização 

das redes sociais em idades cada vez mais precoces, a proposta de tarefas neste contexto 

é ainda muito incipiente já que só é focada por um dos manuais analisado. 

Figura 3 

Tarefa da categoria Clima, natureza e ambiente do manual M6B  

 

Fonte: Faneco e Valério (2023, p.121)  

4 Conclusões 

Constata-se que a diversificação de contextos é um aspeto positivo dos manuais 

analisados, assim como a ênfase dada a contextos relacionados com pessoas/alunos. O 

conhecimento do contexto, para além de facilitar a compreensão dos conceitos, pode 

ajudar a clarificar muitas fases de um estudo estatístico, em especial na fase de 

interpretação dos resultados (Fernandes & Diniz, 2022). Assim, há que ter algum cuidado 

no realce dado, especialmente no 5.º ano, às tarefas “Sem contexto”, pois, mesmo que 

muitas delas sejam de índole puramente matemática, tratar dados descontextualizados nos 

anos iniciais implica menos oportunidades de os alunos darem sentido aos conceitos e às 

aplicações práticas do quotidiano. 
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